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“O que foi feito na
TAP é crime político

e financeiro”

Marcelo defende que Forças 
Armadas são insubstituíveis

e não um luxo do presenteO presidente do PSD, 
Luís Montenegro, afir-

mou que o que foi feito na 
TAP foi um crime político 
e financeiro, considerando 
que a vontade do governo 
de privatizar a companhia 
não pode passar incólume.

“Aquilo que foi feito na 
TAP foi um crime político. 
Foi um crime político e fi-
nanceiro, que tem custos”, 
disse Luís Montenegro, que 
discursava no final da Con-
venção Autárquica Distrital 
do PSD de Coimbra.

Para o líder social-de-
mocrata, os cidadãos de-
vem olhar para este caso 
e tirar ilações na perspec-
tiva da gestão de recursos 
públicos e das consequên-
cias das decisões que os 

governantes tomam.
Segundo Luís Montene-

gro, o processo de renacio-
nalização iniciado pelo pri-
meiro Governo de António 
Costa deveria estar assen-
te em decisões estratégi-
cas. “Diziam-nos que a TAP 
era estratégica, que a TAP 
tinha de estar nas mãos do 
Estado, porque não podía-
mos deixar de ter uma com-
panhia de bandeira”.

O anúncio por parte do 
primeiro-ministro de querer 
que a privatização daquela 
companhia aérea ocorra 

nos próximos 12 meses 
não pode passar incólume, 
disse Luís Montenegro.

Montenegro recordou 
que em 2016 o Governo 
herdou uma TAP com a 
maioria do capital nas mãos 
de privados e em processo 
de privatização, tendo op-
tado depois por seguir pela 
via da renacionalização.

“Esta decisão não foi 
imposta por ninguém. Não 
houve Comissão Europeia 
que a impusesse. Foi uma 
escolha em que estas pes-
soas entendiam que o inte-
resse público iria ser melhor 
acautelado e servido. Não 
faço juízo da intenção, mas 
faço o escrutínio das esco-
lhas”, e frisou, que o gover-
no optou por renacionalizar 

a TAP por vontade própria, 
por opção estratégica.

Luís Montenegro apon-
tou ainda para os mais de 3 
bilhões de ajuda do Estado 
à TAP na sequência da pan-
demia. “Depois de terem in-
jetado tanto capital, afinal já 
acham que a saída é repriva-
tizar a TAP? Mas esta gente 
anda a brincar à governa-
ção? Anda a brincar com o 
nosso dinheiro? Estes três 
bilhões serviam, por exem-
plo, para que não houvesse 
cortes de pensões durante, 
pelo menos três anos”.

Marcelo Rebelo de Sousa 
discursava na cerimônia 

de entrega das espadas aos 
novos oficiais do Exército, na 
Academia Militar, no destaca-
mento da Amadora, em Lisboa.

Falando para os 39 novos 
oficiais do Exército, Marcelo sa-
lientou que a caminhada destes 
militares é iniciada em tempo 
de guerra, que não é apenas 
europeia mas é uma verdadeira 
guerra global.

“Tempo em que todos en-
tendem, ou deviam entender 
como nunca, porque é que 
tão insubstituíveis são as For-
ças Armadas. Para fazerem a 
paz, para evitarem a guerra”, 
defendeu.

O Comandante Supremo 
das Forças Armadas sublinhou 
que de cada vez que cada mu-
lher ou homem, por esse mun-
do fora, sente na sua pele a 
subida dos preços, o custo da 
energia, a situação dos bens 
alimentares, é impossível não 
entender que além de tudo o 
resto é a guerra que agrava as 

suas condições de vida.
“A urgência de construir a 

paz torna cada vez mais eviden-
te o papel único das Forças Ar-
madas. Elas não são um perga-
minho do passado, elas não são 
um resquício da tradição, elas 
não são um luxo do presente. 
Elas não são um encargo dis-

pensável do futuro”, salientou.
O chefe de Estado destacou 

a importância das Forças Arma-
das para a construção da paz.

“Para evitarem as guerras, 
todas elas, e em particular as 
mais chocantes na violação dos 
princípios do Direito entre as 
nações. Para as travarem de-

pois de desencadeadas, para 
construírem a paz, e ao mesmo 
tempo, para proporcionarem a 
sua experiência no contato com 
o povo no território nacional, 
em especial em momentos de 
maiores provações, para tudo 
isso as Forças Armadas são in-
substituíveis”, disse.

previsto no contrato com o 
Estado, em vigor até 2062, 
final do prazo de concessão.                                                                                              
Isto significa que, a partir de 
2023, seguindo a fórmula de 
regulação econômica do con-
trato de concessão, será reti-
rado o contributo das receitas 
comerciais no cálculo das ta-
xas comerciais no cálculo das 
taxas, o que resultará num 
aumento ligeiramente acima 
da inflação.

Assinado em 2012, o 
contrato de concessão esta-
beleceu diferentes métodos 
de cálculo da receita médica 
máxima para o ano de 2013, 
para o período de 2014-2022 
e para vigorar a partir de 2023.                                                                                                                                            
Em setembro, o Governo su-
biu a taxa de segurança  para 
3,54€ por passageiro, valor 
que já tinha sido aumentado 
para 2,95€ em fevereiro do 
mesmo ano, o valor em vigor 
era de 1,94€ desde 2017.

Ainda em 2022, as taxas 
de tráfego e assistência em 
escala subiram 1,2% em 
Lisboa, 8,15€ no Porto e 
16,2% em Faro.

O aumento previsto era de 
44 cêntimos por passageiro 
em Lisboa, 49 cêntimos no 
Porto e 90 cêntimos em Faro, 
8 cêntimos nos Açores e 15 
cêntimos na Madeira. A ANA 
justificou estes valores com 
“uma expectável recupera-
ção, progressiva, do tráfego 
aéreo em 2022”.

Taxas dos aeroportos vão 
subir em média quase 11%

A Aeroportos de Portugal 
aponta para um aumento 

médio de 10,81% nas taxas 
reguladas nos aeroportos, já 
no próximo ano, a partir de 1 
de fevereiro de 2023.

A ser aprovado pela Autori-
dade Nacional de Aviação Ci-
vil, este aumento vai significar 
mais de 35 cêntimos por pas-
sageiro nos Açores, 79 cênti-
mos na Madeira, 81 no Porto 
e 1,53€ em Lisboa.

De acordo com a ANA, em-
presa detida pelo grupo Vinci, 
este aumento segue generica-
mente o aumento da taxa de 
inflação e regras estabeleci-
das pelo contrato de conces-
são com o Estado.

Neste último ponto, indi-
ca que a proposta de atua-
lização das taxas reguladas 
(que incluem as de tráfego, 
assistência em escala e as-
sistência a bagagem) para 
2023 segue o novo modelo 

Lisboa é a segunda cidade mais cara para 
comprar casa no sul da Europa, tendo 

ultrapassado cidades como Milão, Madrid e 
Barcelona. Só não ultrapassou Paris, capi-
tal francesa, que ficou em primeiro lugar no 
ranking, segundo dados apresentados num 
relatório da Casafari - empresa especializa-
da em dados de inteligência artificial para o 
setor imobiliário. 

A capital lisboeta, em agosto deste ano, 
apresentou um preço médio de venda de 4 
817 euros por metro quadrado (m2), sendo 
que Paris ascende a 12 674 euros/m2. Já 
Madrid, Barcelona e Milão não passaram 
dos 4 764 euros/m2.

O coordenador da Frente Co-
mum de Sindicatos, Se-

bastião Santana, considerou 
insuficiente a proposta de au-
mentos salariais do Governo 
para a função pública, consi-
derando que fica muito aquém 
da inflação e não responde aos 
problemas dos trabalhadores.                                                                                            
Sebastião Santana falava aos jor-
nalistas à saída de uma reunião 
com a ministra da Presidência, 
Mariana Vieira da Silva, e com 
a secretária de Estado da Admi-
nistração Pública, Inês Ramires, 

onde as governantes apresenta-
ram uma proposta de um aumen-
to salarial mínimo de cerca de 52 
euros em 2023, que será repetido 
nos anos seguintes, até 2026.

“O Governo mais uma vez 
apresenta uma proposta de atu-
alização salarial que fica muito 
aquém daquilo que é a inflação 
média verificada”, disse o líder 
sindical, acrescentando que não 
responde desde já à necessida-
de imediata de fazer face à perda 
de poder de compra em 2022.

Sebastião Santana refe-

riu que há uma nova reunião 
agendada para sexta-feira com 
o Governo, mas considerou 
que o primeiro impacto foi mui-
to longe de ser positivo porque 
não responde no concreto aos 
problemas dos trabalhado-
res da administração pública.                                                                                    
O líder da Frente Comum con-
siderou ainda que será muito 
complicado fazer negociações 
plurianuais tendo em conta que 
todos os anos a economia muda 
e disse não abdicar do processo 
de negociação anual.

Questionado sobre as de-
clarações do primeiro-ministro, 
António Costa, que garantiu na 
semana passada, no parlamen-
to, que a proposta não desonra-
ria o Estado, Sebastião Santa-
na comentou que questões de 
honra e de moral não costumam 
caber nas mesas negociais.                                                                                               
“Nós não vamos apelidar a pro-
posta de desonrosa do Estado, 
mas vamos classificá-la como 
insuficiente e que vai levar ao 
empobrecimento dos trabalha-
dores”, acrescentou.

Lisboa é a segunda cidade mais cara
do sul da Europa para compra de casa

O antigo governador do Ban-
co de Portugal, Carlos 

Costa, defendeu  durante a sua 
participação no Fórum La Toja, 
na Galiza, que é necessário um 
pacto social para enfrentar a in-
flação, que em Portugal voltou a 
aumentar para os 9,3%. A mais 
alta dos últimos 30 anos, segun-
do dados do Eurostat.

Costa, que falava como 
convidado, o único participan-
te português este ano, numa 
conferência com o tema Lutar 
contra a inflação, afirmou que “é 
necessária uma mobilização da 
sociedade civil porque vamos 
entrar num período de muita 
conflitualidade. Se não houver 
possibilidade de estabelecer 
consensos na sociedade civil e 
esta não for capaz de encami-
nhar a sociedade política, será 
muito difícil fazer frente aos po-
pulismos e a todos os riscos que 

“É necessário um pacto social para enfrentar a
inflação”, diz ex-governador do Banco de Portugal

a eles estão associados”, frisou, 
avisando que o combate à infla-
ção deve implicar distribuição 
de sacrifícios porque estamos a 
viver um momento excepcional. 
“Desta vez é diferente”, disse.

Aos jornalistas portugueses, 
explicou depois que o objetivo é 
fazer voltar a inflação aos níveis 
da estabilidade nominal, que é 

à volta dos 2%, e que para isso 
há necessidade de encontrar 
um pacto social em torno da 
distribuição dos sacrifícios que 
daí resultam. “Os bancos cen-
trais não podem garantir por si o 
regresso à estabilidade nominal 
sem um grande custo. O ideal é 
que do ponto de vista das po-
líticas econômicas, sociais e, 
sobretudo, do pacto social se 
crie uma ambiente favorável à 
contenção do impacto inflacio-
nista”, adiantou, acrescentando 
que, desta forma, se evitará 
que a ação do banco central te-
nha a dimensão e impacto que 
poderá ter se a inflação fugir do 
controle. “O objetivo é ajudar 
na gestão do processo inflacio-
nário, de forma a que haja uma 
redução das tensões inflacio-
nistas e a permitir que a política 
monetária seja menos agressi-
va”, sublinhou.

Para o ex-governador do 
Banco de Portugal, essa é uma 
decisão das instâncias nacio-
nais, o banco central não tem de 
tomar posição sobre isso. “Cada 
país tem as suas instâncias, os 
seus órgãos de concertação so-
cial, onde têm que ver como é 
que vão lidar com o processo 
inflacionário, com a fixação de 
salários e preços, de forma a 
assegurar que o custo é limita-
do”, justificou, considerando que 
todos os países ainda estão no 
início deste processo. E que, em 
Portugal, o que é necessário fa-
zer, é acionar as instâncias de 
concertação social e compro-
meter todos os parceiros em 
torno de uma trajetória de pre-
ços e salários compatível com 
o controle da inflação, que se 
não acontecer, implica perda de 
competitividade numa economia 
como a portuguesa.

“Proposta salarial fica muito aquém da inflação”
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Maneca

Maria
Alcina

Família linda, iluminada

Reencontro com 
uma grande amiga!

Muita Luz Carlinhos Cadavez!

Dois grandes 
baluartes  

Comunidade 
Luso-Brasileira

Presença do Presidente  da Casa de Espinho no Almoço, nos  Camponeses

Beijo carinhoso de um grande amigo!

Dois grandes 
amigos na 

minha vida

Pé de Valsa da Semana, nos 
Componeses de Portugal

Vindima Transmontana, foi um Sucesso Total

José  Marciel Diretor da Casa 
do Minho, (Gaúcho) de 

Coração, Também  Português

Mário Simões, 
o cantor 

romântico, 
sempre 

brilhando!

Maria Alcina e Cláudio Santos e 
Amigos, iluminados pela musica

No almoço do dia 30 
de Outubro na Casa 

de Trás os Montes, Má-
rio Simões, estará se 
apresentando sempre 
com muito sucesso. 
(Casa cheia), Artista 
e público de primeira, 
Culinária incomparável. 
Muitas bênçãos.

O Claudio San-
tos e amigos 

sempre brilhando  
nos eventos de 
que  participa. 

Junto com a nos-
sa querida Fátima 
(Fafá)  fundamen-

tal com sua bela 
voz e simpatia 

completam o su-
cesso do conjunto. 
Muitas bênçãos!

A nossa queri-
da Neumara, 

(Voz Angelical), ao 
lado do Galã Tony 
Correia, o popular 
Machadinho da TV  
Globo. Gente que 
eu amo.

O nosso amigo Fernando do Jornal Portugal em Foco, 
em, Rio das Ostras com sua amada esposa Maria e 

sua carinhosa fi lha, Camilla, e seu genro Paulo França, 
exemplo de amor eterno. Muitas bênçãos.

O meu amigo e fi -
lho do coração, 

João Batista Zara-
na, sempre carinho-
so, me envolvendo, 
num beijo que me 
elevou aos Céus. 
Bem haja amigo 
querido. Muitas 
bênçãos

Salve D. Odete nossa Rainha do folclore 
Português no Rio de Janeiro

D. Odete grande 
exemplo de dedica-

ção e carinho, ao seu 
amado Clube Cam-
poneses de Portugal 
está eternamente nos  
nossos corações,  pelo 
amor ás tradições da 
cultura do nosso Por-
tugal. Muitas bênçãos. 
Abraços fadistas

No Fado Vadio, na Tasca do Marquês,  reencontrei com 
alegria, a Armanda Lavouras, que conheci no restaurante 

A DESGARRADA. após a  inauguração. Onde começou um 
lindo romance como seu saudoso marido Antônio, frequen-
tando semanalmente a nossa casa, ouvindo fados até de ma-
drugada. O seu amado Antônio, lá no céu protege o coração  
da Armada, enchendo-o de alegria. Muitas bênçãos

Saudades eternas do 
nosso amigo que-

rido, que com sua luz, 
protegerá sempre sua 
Aldeia Portuguesa, Ca-
deg, e seus amigos que-
ridos, que são centenas. 
Com a dedicação de sua 
exemplar  esposa, sua fi -
lha Natália, e seu genro 
João, e milhares de ami-
gos, continuarão elevan-
do o sucesso da Nossa 
Aldeia Portuguesa am-
biente muito respeitado. 
La no Céu  junto com sua 
grande  amiga saudosa  
Bemvinda Maria, entoam 
Preces por todos nós. 
Muitas bênçãos

Bela dupla  atuante e sempre colabo-
rando com muita dignidade, tudo que 

se refere a palavra do bem, a esquerda 
vemos amigo Chança, Radialistas,  que 
sempre fez um bom trabalho, divulgan-
do  e alegrando  corações dos irmãos 
Luso-Brasileiros, do lado direito, Toninho 
Mendes, Diretor da Casa Trás os Mon-
tes e Alto Douro, sempre muito simpático 
com  toda a nossa gente, parabéns  ami-
gos e muita saúde

Amor é  lindo e 
saber dançar  é  

belo,  Domingo pas-
sado, no Clube Cam-
poneses de Portugal, 
a festa foi um suces-
so, mas o Show  na 
pista de dança, foi 
do casal supra, Dona 
Prudência e seu ma-
rido, Manuel Pinto, 
parabéns  ao Distin-
to  casal É  sempre 
bom fazer um registo 
de pessoas que es-
tão  sempre presen-
tes  nos bons acon-
tecimentos, vivendo e 
relembrando os bons 
princípios da Pátria  
Mãe , Parabéns  ao 
Distinto Casal e muita 
Saúde

Intercâmbio Social,  
entre as  Casas  

Regionais, muito 
legal,  como vemos 
nesta belo cenário 

fotográfi co, Sr. Rob-
son, Presidente da 
Casa de Espinho, 

sua Senhora, Dona 
Leila e convidados, 

a quem Parabeniso, 
com o desejo de 

muita saúde

Conheço este Luso-Brasileiro, à  bons anos e pela sua 
maneira de ser, como Diretor do Solar Minhoto, com 

tanta dedicação  e carinho,  até  parece natural do Minho, 
por isso minha Homenagem e carinho. Parabéns  Amigo

Com este visual 
fotográfi co, não  

poderia deixar de le-
var até  aos nossos 
estimados leitores, 

esta beleza, com 
tanto brigo, relem-
brando as nossas 

raízes e para quem 
nunca  viu  vale 

apena conhecer e 
passar uma tarde 

diferente, como se 
diz, vai uma vês,  

fi ca freguês.   Abra-
ços  amigos.
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Há muito tempo que o Prefeito Eduardo Paes 
não mandava uma mensagem à Câmara que 

eu tanto pudesse elogiar e aplaudir. Em 2014, a 
meu pedido, e também do então vereador Ro-
berto Monteiro, candidato a presidente do clube 
Vasco da Gama, Eduardo Paes enviou mensa-
gem à Câmara propondo isenção do IPTU para 
todos os clubes e casas regionais, além de anis-
tia de parte das dívidas. Aprovamos, trabalhei 
muito nesse sentido, mas a direção de nossas 
casas portuguesas e clubes  perderam o prazo, 
e consequentemente o benefício. Diante des-
se fato, mais uma vez, fui ao Prefeito Eduardo 
Paes, acompanhada da nossa querida fadista 
Maria Alcina e do querido Flavio Martins, entre 
outros, e conseguimos que o Prefeito amplias-
se o prazo, de quase mais um ano, para que os 
diretores de nossas instituições dessem entra-
da na isenção do Imposto. Infelizmente, parece 
que mais uma vez esqueceram ou não tinham a 
documentação suficiente. Eis que do nada, em 
ano eleitoral, há dois ou três  anos, surge um 
“messias”,  um vereador, dizendo que iria resol-
ver o IPTU das Casas Portuguesas. Ninguém 
me procurou, apenas fiquei sabendo através 
das mídias. Alertei que esse tipo de projeto de 
lei era inconstitucional, oportunista, pois trata-
va de tributação e não cabia ao vereador, mas 
única e exclusivamente ao Prefeito decidir so-
bre questões relacionadas a tributação. Quem 
me conhece sabe que não uso de enganação 
para angariar votos! Exatamente, também por 
isso, sou respeitada até mesmo no meio polí-
tico. Fiquei muito feliz, quando na sexta-feira, 
li no Diário Oficial da Câmara o envio de uma 
mensagem de Eduardo Paes isentando do pa-
gamento do IPTU e  remissão de dívidas as 
Casas Portuguesas, confirmando o que sem-
pre defendi: somente o Prefeito pode isentar ou 
fazer remissão de dívidas, qualquer vereador 
que se apresentar dizendo o contrário estará 
faltando com a verdade. Pauto meu mandato 
pela seriedade, defesa de meus valores e com-
promisso com a cidade, assim, jamais teria a 
coragem de enganar os meus irmãos portugue-
ses, ou qualquer outro segmento da sociedade. 
Desta forma, com louvor, agradeço ao Prefei-
to pela justa iniciativa e a todos que se empe-
nharam para que Eduardo Paes tomasse esta 
decisão, considerando, que num passado bem 
recente, fui a primeira a fazê-lo. Vamos confiar 
na palavra do Prefeito, ainda que sua decisão 
tenha sido tomada  às vésperas da eleição, não 
tenha levado em conta a questão da isonomia, 
e após assumir compromisso político com Lula, 
que cumpra a sua palavra, são os meus mais 
sinceros votos, pois estarei cobrando!

FINALMENTE UMA
BOA NOTÍCIA!

O número de dormidas 
de brasileiros em Por-

tugal disparou 748% entre 
janeiro e julho deste ano, 
para 1,2 milhões, refletin-
do uma forte recuperação 
depois de dois anos de 
pandemia, segundo dados 
da AICEP, cedidos à Lusa.

De acordo com os da-
dos enviados pela Agência 
para o Investimento e Co-
mércio Externo de Portu-
gal (AICEP), com base em 
informação do Instituto Na-
cional de Estatística (INE) 
e do Banco de Portugal 
(BdP), o número de dormi-
das em Portugal aumentou 
para 1,2 milhões nos pri-
meiros sete meses do ano, 
um crescimento de 748% 

Dormidas de brasileiros em
Portugal disparam 748% até julho

Grande recuperação após queda na pandemia

face ao período homólogo, 
representando 4,87% do 
total de estrangeiros que 
dormiram em Portugal.

Em 2019, antes da 
pandemia, o número de 
dormidas de brasileiros 
em Portugal tinha atingido 
2,9 milhões, representan-

do 6,04% do total de es-
trangeiros.

Estes números caíram 
drasticamente em 2020 
(692,3 mil) e em 2021 
(622,4 mil).

Já o número de hós-
pedes brasileiros em 
Portugal subiu 924% nos 

primeiros sete meses do 
ano, para 496 mil, o que 
compara com os 48,4 mil 
registados no período ho-
mólogo, correspondendo 
a 6,10% do total de es-
trangeiros.

Também as receitas do 
turismo do Brasil em Portu-
gal recuperaram, crescen-
do 481% para 362 milhões 
de euros, muito acima dos 
62,3 milhões de euros re-
gistados nos primeiros 
sete meses de 2021.

Em 2019, as receitas do 
turismo do Brasil em Por-
tugal cifraram-se em 737,7 
milhões de euros, caindo 
para 211,2 milhões de eu-
ros em 2020 e para 189,9 
milhões de euros em 2021.

Boteco do Morais o Point dos Amigos

Mais uma sexta-feira 
de Casa cheia com 

a presença marcante da 
Comunidade Portuguesa 
levando seu carinhoso 
respeito a este grande 
empresário português, 
Comendador José Mo-
rais, que sempre recebe 
a todas com muito res-
peito e fidalguia onde sa-
borearam uma deliciosa 
gastronomia e bom bate 
papo e muita descontra-
ção entre os amigos.

Almoço das 
Quartas na Casa

de Trás-os-Montes

Esta cada 
semema melhor 
o encontro 
dos amigos as 
sextas-feiras 
no Boteco do 
Morais na foto 
o Tuninho da 
Ótica Primor, 
soltando a voz, 
para os amigos 
e convidados

Num destaque 
durante o Almo-

ço das Sextas 
no Boteco do 

Morais, vemos 
a senhora Ana 
Maria, Tuninho 

da Ótica Primor 
o empresário 

Alfredo e o 
Comendador 
José Morais

No Almoço das Quartas na Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, 
vemos o Presidente Ismael Loureiro o Diretor Ângelo Horto e Luiz 
Carlos Freitas e Leonardo colaborador

Grupo de amigos presentes no Almoço das Quartas no Solar Trans-
montano Marcelo Sá, Horácio Sá, Vitor Breginsk e Aecio Neves, 
num close para o jornal Portugal em Foco

Foi realizada mais um Almoço das Quartas Transmon-
tano com o Presidente Ismael Loureiro e Diretoria, 

recebendo associados e amigos que sempre prestigia-
ram o Solar Transmontano para saborearem a gastrono-
mia portuguesa e brasileira, são momentos de descon-
tração e muito papo informal, parabéns ao Presidente 
Ismael e sua Diretoria.
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Ao longo do dia 27, fo-
ram proporcionadas 

três experiências turísti-
cas com visitas guiadas, 
ao Santuário de Vagos e à 
Azenha da Ti Luísa, e uma 
aula de surf, dinamizada 
pela ASV – Associação de 
Surfistas de Vagos.

O Município de Vagos as-
sociou-se ao Dia Mundial do 
Turismo, que se celebrou no 
dia 27 de setembro, e propor-
cionou, de forma gratuita e ao 
longo do dia, três experiências 
turísticas com visitas guiadas, 
ao Santuário de Vagos e à 
Azenha da Ti Luísa, e uma 
aula de surf, dinamizada pela 
ASV – Associação de Surfis-
tas de Vagos.

A visita guiada ao Santu-
ário de Vagos contou com a 
colaboração da Paróquia de 

vAgos
Município celebrou Dia do Turismo 

com três experiências diferenciadas

oliveirA Do bAirro

vilA reAl De sAnTo AnTônio

Dão lAfões

o World Trade Center Lisboa, um dos maiores centros 
de negócios do país, foi oficialmente inaugurado no 

dia 28 de setembro. A cerimônia contou com a presen-
ça o Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais. Representando um investimento de 120 milhões 
de euros, o WTC vai permitir a ligação a cerca de 90 pa-
íses de todo o Mundo. Este é o primeiro e único projeto 
do género em Portugal, situado em Carnaxide, concelho 
de Oeiras, e que reforça assim a marca do Município na 
atração de investimento e sede de grandes empresas.

“Este é um momento muito especial para Oeiras, para 
a Área Metropolitana de Lisboa e para o País. Estão aqui 
representados 120 milhões de euros de investimento que 
se traduzem em emprego – são 3000 postos de trabalho. 
Numa altura como esta, em particular, é importante para o 
País ver nascer projetos destes que dão um forte impulso 
à economia nacional”, disse Isaltino Morais.

O novo edifício, que foi construído em cerca de dois 
anos, vai acolher grandes empresas nacionais e inter-
nacionais que vão encontrar neste espaço um conceito 
totalmente orientado para a sustentabilidade, para o am-
biente e para o bem-estar das pessoas.

O WTC é um espaço flexível, adaptável e evoluti-
vo que vai agregar três grandes benefícios: plataforma 
de negócios sustentada em modelos que favorecem o 
sucesso empresarial, um workplace orientado para o 
futuro, para a tecnologia e para a produtividade e um 
ambiente que favorece um lifestyle focado na sustenta-
bilidade e no bem-estar. Com certificações Leed Gold e 
Well Gold, o empreendimento conta já com alguns ocu-
pantes na área dos escritórios como a Worten, a Bayer e 
o YOTEL no espaço dedicado a uma unidade hoteleira.

Vasco Fonseca, COO da Foz Vintage, acreditou sem-
pre que, “mesmo com a incerteza do período da pan-
demia, que este seria um projeto com grande potencial 
para o país”. 

“Por essa razão, estamos hoje ainda mais orgulho-
sos por inaugurar oficialmente o World Trade Center, um 
espaço que se dirige a pessoas e empresas que procu-
ram ver desenvolvidas as suas ideias e os seus negó-
cios, beneficiando de inovação tecnológica, networking 
empresarial, um workplace que olha para o futuro com 

otimismo e das melhores práticas de mobilidade e de 
sustentabilidade, tópicos fundamentais hoje para qual-
quer empresa”, acrescentou.

O World Trade Center Lisboa integra uma área to-
tal de 70.000m2 divididos em dois edifícios de escritó-
rios, que totalizam 25.000m2 e áreas de retalho com 
4.000m2. 

Os dois edifícios têm 8 pisos acima do solo, com pá-
tios exteriores e um rooftop em cada edifício. 

Os espaços exteriores ocupam 10.000m2 e incluem 
ciclovias, jardins e espaços verdes que permitem a prá-
tica de exercício físico. 

O YOTEL tem capacidade para 127 quartos e cerca 
de 800 lugares de estacionamento subterrâneo e 200 no 
exterior. 

O empreendimento vai ainda dispor de 1.700m2 to-
talmente dedicados a retail.

World Trade Center inaugurado 
oficialmente em Oeiras

Uma menina com cerca de 
4 anos foi atropelada esta 

tarde, na Rua dos Colégios, 
em Oliveira do Bairro. O trânsi-
to está interrompido, no sentido 
Oliveira do Bairro – Sangalhos.

Segundo testemunhas 
no local, a criança terá su-
bitamente largado a mão 

da irmã mais velha e atra-
vessou a estrada para ir ter 
com a mãe, que se encon-
trava do lado oposto da via, 
sendo colhida por um veícu-
lo ligeiro.

A criança está a ser assis-
tida no local e o seu estado 
inspira cuidados. A irmã e a 

Menina atropelada 
com gravidade em 
oliveira do bairro

Vagos, com a disponibiliza-
ção de uma guia local, a D. 
Eduarda Rei, que contou a 
história, as diversas lendas e 
tradições associadas a este 
lugar de fé. A visita à Azenha 
da Ti Luísa, situada no Boco, 
recentemente classificada 
como Aldeia de Portugal, foi 
acompanhada pelo respetivo 
proprietário, Alfredo Neves, 

que, mais uma vez, encan-
tou todos com o seu conhe-
cimento sobre a história do 
local e sobre molinologia.

O Dia Mundial do Turis-
mo (WTD) celebra-se desde 
1980, no dia 27 de setembro. 
Este dia foi escolhido por ser 
a data em que, no ano de 
1970, entraram em vigor as 
diretivas que são considera-

das como mais marcantes 
para o turismo global. 

Este ano, a temática as-
sociada ao Dia Mundial do 
Turismo é “Repensar o Turis-
mo” e volta a focar no futuro. 
À medida que a recuperação 
do turismo está em anda-
mento, e com base no reco-
nhecimento político e público 
sem precedentes para o se-
tor, a Organização Mundial 
do Turismo (OMT) destaca 
a oportunidade de repensar 
como fazemos turismo.

Isto significa, segundo a 
OMT, “colocar as pessoas e 
o planeta em primeiro lugar 
e reunir todos, desde gover-
nos e empresas até comu-
nidades locais, em torno de 
uma visão partilhada para 
um setor mais sustentável, 
inclusivo e resiliente”.

A tradicional Feira da 
Praia está de regresso 

a Vila Real de Santo António 
(VRSA) nos moldes tradicio-
nais entre sexta-feira, dia 7 

de outubro, e sábado, dia 15, 
depois de dois anos de inter-
regno devido à pandemia de 
COVID-19.

O recinto da feira distri-

condutora do veículo tam-
bém estão a ser assistidas, 
devido ao choque.

O alerta foi dado cerca das 

17h30, encontrando-se no lo-
cal três viaturas dos Bombei-
ros de Oliveira do Bairro, a 
VMER e a GNR local.

feira da Praia está de volta
a vila real de santo António

bui-se, assim, ao longo da 
Avenida da República e da 
Praça Marquês de Pombal, 
onde se espera a presença 
de milhares de visitantes, 
principalmente espanhóis, 
uma vez que no dia 12 de 
outubro, feriado no país vizi-
nho, é já comum que rumem 
à cidade algarvia.

Utilidades, utensílios e 
roupas em exposição na 
Avenida da República não 
vão faltar, assim como di-
versos produtos alimentares 
e tasquinhas na Praça Mar-
quês de Pombal.

A Feira da Praia, nome 

pelo qual é conhecido este 
certame, teve origem em 
1765 em frente aos areais de 
Monte Gordo.

Mais tarde, já no ano de 
1774, data da fundação de 
VRSA, foi transferida para a 
cidade, ganhando a função 
de alargamento social e eco-
nômico e tendo como obje-
tivo a promoção das pesca-
rias.

Quanto aos horários, à 
sexta-feira e ao sábado, a 
feira abre portas das 10h00 à 
1h00 e de domingo a quinta-
feira, funcionará das 10h00 
às 24h00

Um dos maiores centros de negócios do país, único no corre-
dor de Lisboa, já está a funcionar

“Para haver verdadeiro de-
senvolvimento na região, é 

preciso haver uma maior aproxi-
mação entre o sistema científico e 
o tecido empresarial, é essencial 
haver transferência de conheci-
mento”. Foi com estas palavras que 
Isabel Damasceno, presidente da 
Comissão de Coordenação e De-
senvolvimento Regional do Centro 
(CCDRC), explicou a criação do CR 
Inove - Catalisador Regional de Ino-
vação do Centro.

A afirmação foi feita durante a 
cerimónia de assinatura do proto-
colo de cooperação de constituição 
do CR Inove para a sub-região de 
Viseu Dão Lafões, promovida pela 
CCDRC e pela CIM Viseu Dão La-
fões, na qual estiveram presentes 
os responsáveis do Instituto Poli-
técnico de Viseu (IPV), José Costa, 
da Associação Empresarial da Re-
gião de Viseu (AIRV), João Cotta, e 
o dinamizador sub-regional do pro-
jeto, José Alberto Ferreira

Cr inove estimula ligação entre o
sistema científico e o tecido empresarial
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A subida nas faturas da 
energia afeta também as 

unidades hospitalares do país 
e já está a levar à aplicação 
de algumas medidas para re-
duzir consumos e aumentar a 
eficiência energética.

Os detalhes: lâmpadas 
mudadas, iluminação exterior 
reduzida, computadores e 
equipamentos médicos desli-
gados quando não estão a ser 
usados, painéis solares para 
aquecimento de águas insta-
lados e poupanças na clima-
tização dos edifícios. É com 
algumas destas medidas que 
os hospitais do Serviço Nacio-
nal de Saúde tentam diminuir 
as faturas da luz e gás.

Só no primeiro semestre 
deste ano, o Centro Hospi-
talar Lisboa Central,  que é 
composto pelos hospitais de 
São José, Santa Marta, Ca-
puchos, Estefânia e a Mater-
nidade Alfredo da Costa, viu a 
fatura do gás aumentar 227% 
e a da eletricidade 171%, se-
gundo o JN.

Hospitais reduzem consumos na luz
e gás para evitar faturas astronômicas

Em Matosinhos, a Unida-
de Local de Saúde registrou 
uma subida de 187% na fatu-
ra da energia. Além dos cen-
tros de saúde do concelho de 
Matosinhos, também o Hos-
pital Pedro Hispano faz parte 
da Unidade Local de Saúde.

Um terço da energia con-
sumida na Unidade Local 
de Saúde é produzida por 
painéis fotovoltaicos, mas 
a ambição é ir mais longe, 
aproveitando o PRR, com a 
revisão da iluminação com 
melhores consumos ener-

géticos. Segundo o hospital, 
para o próximo ano será ne-
cessário um reforço financei-
ro de 2,5 milhões de euros. 

No Centro Hospitalar Gaia/
Espinho a despesa com luz e 
gás aumentou 40% até julho 
e a administração diz que 
está a analisar a situação.                                                                                                                                       
Mais a sul, em Leiria, a ilumi-
nação noturna dos parques 
de estacionamento e das 
zonas de circulação já foi re-
duzida, bem como as luzes 
decorativas. Na climatização 
do espaço, no verão a tempe-

ratura estará no máximo nos 
24 graus e no inverno a 20.

Mas não é só na área da 
energia que o aumento dos 
custos se faz sentir. Os admi-
nistradores hospitalares aler-
tam já também para o aumento 
da dívida, com a escalada dos 
preços dos bens e serviços, 
que puxam pelos orçamentos 
das unidades do SNS.

Xavier Barreto, presiden-
te da Associação Portuguesa 
de Administradores Hospita-
lares, alerta para o aumento 
dos custos relacionados com 
as cadeias logísticas” que têm 
efeito “em praticamente tudo.

O diretor-executivo da As-
sociação Portuguesa de Dis-
positivos Médicos, João Gon-
çalves, diz que é necessário 
criar uma solução mais es-
truturada, através de um re-
gime de exceção temporário, 
idêntico ao publicado antes 
do verão para as obras públi-
cas e prevê que as empresas 
subam em 20% o preço dos 
produtos contratualizados.

O Governo Regional dos 
Açores vai reforçar o fi-

nanciamento do setor social 
e aumentar os complemen-
tos dos apoios sociais em 
15%, em 2023, num inves-
timento de cerca de 10 mi-
lhões de euros.

“Na totalidade, são per-
to de 10 milhões de euros a 
mais que devolvemos às pes-
soas para que possam en-
frentar, com mais desafogo, 
as dificuldades econômicas, 
sociais e financeiras resul-
tantes da inflação“, afirmou o 
vice-presidente do executivo 
açoriano, Artur Lima, que tu-
tela a Solidariedade Social, 
numa conferência de impren-
sa, em Angra do Heroísmo, 
na ilha Terceira.

As propostas de Plano 
e Orçamento da Região, 
que vão ser votadas em 
novembro na Assembleia 
Legislativa, contemplam um 
aumento de 15% do comple-
mento ao abono de família, 
do complemento especial 
para doentes oncológicos  e 
do complemento para aqui-
sição de medicamentos pe-
los idosos.

Também o complemento 
regional de pensão, conheci-
do como cheque pequenino, 
terá um aumento gradual, de 
acordo com o valor das pen-
sões, que atingirá os 15% no 
escalão mais baixo.

“Quem atualmente tem a 
pensão mais pequenina, de 
221 euros, ficará, com o au-
mento, com muito perto dos 

100 euros. É quase 50% da 
pensão que o Estado de es-
querda da República lhes dá”, 
salientou o vice-presidente, 
lembrando que em 2022 este 
complemento já tinha tido um 
acréscimo de cerca de 30% 
no escalão mais baixo.

O executivo vai igualmen-
te rever o acordo-base com 
o setor social, em 2023, para 
aumentar o financiamento das 
diversas respostas sociais.

“No que respeita às ins-
tituições sociais açorianas, 
que prestam um serviço de-
cisivo e insubstituível aos 
seus utentes, teremos tam-
bém medidas para acautelar 
o crescimento de despesas 
com o combustível, a alimen-
tação e os bens necessários 
à prestação de cuidados ade-
quados”, disse Artur Lima.                                                                                                                                      
Para além do reforço de fi-
nanciamento, o Governo 
Regional vai criar um apoio 
à aquisição de combustíveis 
para Instituições Particulares 
de Solidariedade Social.

“É uma medida inovado-
ra, aplicada pela primeira vez 
nos Açores. À semelhança de 
outros apoios, como o com-
bustível para as pescas ou o 
combustível para a agricultura, 
teremos o combustível social”.                                                                                                             
“Os Açores, com o peso da 
ultraperiferia e da dispersão 
geográfica, sofrem mais com 
os efeitos da inflação, o que 
obriga a uma atenção especial 
por parte do Estado e dos po-
deres regionais. O Estado tem 
sido pouco proativo”, frisou.

Vida Associativa
CASA DE ESPINHO

Tel.: (21) 3253-1244 – Av. Brás de Pina 1988
Vista Alegre, Rio de Janeiro

OUTUBRO – 9 - 12:30 Horas –. Cardápio: Churrasco com 
acompanhamento, deliciosa sardinha na brasa. Para dançar: 
Conjunto Amigos do Alto Minho, e apresentação do Grupo Fol-
clórico Serão das Aldeias.

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS
DE SANTA MARIA

Tel.: (21) 2293-1542 / 2293-1686
Rua Haddock Lobo 175 - Tijuca, Rio de Janeiro

OUTUBRO – 16 - 12 Horas – Arraial Feirense  - Quinta do Cas-
telo. Atração: Conjunto Cláudio Santos & Amigos - Cardápio: 
Sardinha na Brasa, Frango e Linguiça na brasa, Batatas cozida 
e fritas, diversas Saladas e Caldo Verde, doces e bebidas à par-
te. Apresentação: G.F. Almeida Garrett.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Tel.: (21) 2284-7346 – Av. Melo Matos, 15

Tijuca, - Rio de Janeiro
OUTUBRO – 9 - 12 Horas – Almoço comemorativo pelos 61 Ani-
versário de fundação do G.F. Guerra Junqueiro, aniversariantes 
do mês. Atração musical Fernando Santos “Concertina nota10”.
OUTUBRO – 30 - 12: Horas – Aniversário da Banda TB Show, 
37 anos. Almoço comemorativo. Cardápio: Churrasco, Sardinha 
na brasa, febras e Arroz de Bacalhau. Participação especial Má-
rio Simões

CASA DO MINHO
Tel.: (21) 2205-4698 – Rua Cosme Velho, 60 

Cosme Velho - Rio de Janeiro
OUTUBRO – 8 - 19 Horas – Quinta de Santoinho Arraial Minho-
to, Cardápio um buffet completo com sardinha na brasa, febras, 
frango, broas de milho e caldo verde quentinho, além do vinho 
de barril. Música a cargo Conjunto Amigo do Alto Minho.

Governo dos
Açores reforça apoios 

sociais em 2023

Uma equipe portuguesa 
desenvolveu uma solu-

ção que, recorrendo a ba-
terias gravitacionais, visa 
armazenar o excesso de 
energia obtida durante os 
picos de produção e auxiliar 
a rede elétrica na revolução 
renovável, revelou um dos 
mentores do projeto.

Em declarações à Lusa, 
Tomás Silva, um dos mentores 
do projeto “E-Gravity“, expli-
cou que a ideia, ainda recen-
te, visa o desenvolvimento de 
uma nova forma de armazenar 
energia em larga escala.

“A nossa solução pode ser 
construída em qualquer lu-
gar e não se degrada com o 
tempo”, afirmou o mentor do 
“E-Gravity”, que representará 
Portugal na final europeia do 
ClimateLaunchpad.

A solução visa converter 
o excesso de energia obtida 
durante os picos de produ-

ção em potencial gravitacio-
nal, que pode ser convertido 
novamente em energia elé-
trica quando a procura as-
sim o exigir.

“A nossa solução inicial é 
subir e descer, com alta efi-
ciência, grandes e pesadas 
massas”, referiu, esclarecen-
do que essas massas seriam 
essencialmente contentores 
de transporte marítimo.

Segundo Tomás Silva, a 
solução não só seria mais ba-
rata e duradoura do que as atu-
ais baterias de grande escala, 
como também mais verde.

“Propomos uma forma de 
auxiliar a atual rede elétri-
ca na revolução renovável”, 
acrescentando que a solu-
ção permitirá combater um 
dos grandes problemas da 
energia produzida através de 
fontes como o sol ou vento, 
a sua variabilidade inerente, 
tornando assim essas fontes 

de energia mais viáveis e ain-
da mais baratas.

“A rede elétrica está cons-
tantemente num equilíbrio 
instável entre gerar energia 
suficiente para satisfazer todo 
o consumo e não produzir de-
mais a ponto de causar apa-
gões”, realçou, lembrando 
que o problema é ampliado 
quando as fontes de energia 
dependem de fatores exter-
nos, como a força do vento.

“As baterias fornecem 
uma maneira de estabilizar 
a rede elétrica, reduzindo os 
custos de energia e protegen-
do a rede contra falhas críti-
cas”, acrescentou. 

Tomás Silva adiantou que 
tanto produtores como distri-
buidores de energia poderiam 
vir a beneficiar desta solução, 
ao fornecer um novo método 
de mover a energia nas horas 
de pico de produção até aos 
horários de maior consumo.

A curto prazo, os men-
tores do projeto pretendem 
construir um protótipo na re-
gião Norte para testar todos 
os componentes da solução, 
tais como, motores, sistemas 
de elevação e rendimento 
energético.

Posteriormente, o objetivo 
passa por testar uma versão de 
pequena escala dos módulos, 
nos quais se incluem os con-
tentores marítimos, na região 
do Alentejo perto das grandes 
fontes de energia solar.

O “E-Gravity” foi um dos 
três projetos vencedores da 
Final Nacional do Climate-
Launchpad, etapa organiza-
da pela UPTEC, Parque da 
Ciência e Tecnologia da Uni-
versidade do Porto, e vai, re-
presentar, este mês, Portugal 
na final europeia da iniciativa, 
que visa apoiar ideias de ne-
gócio que reduzam o impacto 
negativo no ambiente.

O antigo ministro das Fi-
nanças João Leão acre-

dita que o crescimento do 
PIB português poderá supe-
rar 6% este ano, mas aponta 
para uma desaceleração em 
2023, com uma estagnação 
ou mesmo recessão na zona 
euro, defendendo uma estra-
tégia prudente.

Em entrevista à Lusa, o 
ex-ministro das Finanças 
assinala o impacto do atual 
contexto internacional, com 
um abrandamento econômi-
co provocado pela guerra, 
um aumento da inflação com 
uma incerteza muito elevada 
e, pela primeira vez em mui-
tos anos, os mercados volta-
rem a estar muito atentos ao 
financiamento dos países e 
dos juros, para identificar as 
condicionantes da economia 
portuguesa em 2023.

Apesar de para este ano 

acreditar que, dado um pri-
meiro semestre muito forte, é 
muito provável que o cresci-
mento do PIB se fixe acima 
da meta de 4,9% esperada 
pelo Governo, admitindo que 
até é possível que fique aci-
ma dos 6% de crescimento,  
o que diz: “é um número mui-
to bom”, para 2023 a expec-
tativa é de desaceleração.

“Não me surpreendia que 
para o ano houvesse na Eu-
ropa um forte abrandamento 
da economia. Já se estima 
um crescimento,  o Banco 
Central Europeu, a OCDE, 
próximo dos 0% e não seria 
surpreendente que houves-
se mesmo uma recessão na 
Europa”, aponta, frisando 
que “Portugal não deixará de 
ser afetado”, uma vez que é 
uma economia muito aberta 
e muito inserida no mercado 
europeu.

Entre os setores da eco-
nomia portuguesa mais afe-
tados deverão estar o turis-
mo, com uma desaceleração 
da melhoria que se vinha 
a registrar, mas também a 
construção, sobretudo de ha-
bitação, refletindo os aumen-
tos das taxas de juro.

A este cenário soma-se 
a elevada incerteza: “não 
sabemos quanto tempo é 
que a guerra vai durar, qual 
o impacto que a guerra vai 
ter durante este inverno, no 
próximo ano, nos preços da 
energia. A incerteza neste 
momento é muito elevada”.

“Os preços de energia 
levam a uma perda de rendi-
mento muito forte sobre toda 
a Europa. Estima-se que o 
aumento dos custos de ener-
gia na Europa triplique du-
rante este ano face à média 
dos últimos três anos e seja 

Equipe portuguesa cria solução para armazenar 
energia durante picos de produção

João Leão vê PIB a crescer acima de
6% este ano e desaceleração em 2023

um aumento de cerca de 6% 
do PIB”, disse, sublinhando 
que tal é um choque brutal, 
como não acontecia há mui-
tas décadas e que, portanto, 
gera grandes efeitos econô-
micos, uma certa incerteza 
e é possível que no próximo 
ano haja um abrandamento 
da economia em toda a Euro-
pa, com consequências inevi-
táveis em Portugal”.
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As seguradoras pagaram in-
demnizações superiores a 11 

milhões de euros por danos, co-
bertos por contratos de seguro, 
de incêndios em julho e agosto, 
segundo um balanço da Associa-
ção Portuguesa de Seguradores 
divulgado.

O inquérito da APS junto das 
seguradoras estima indemniza-
ções superiores a 11 milhões de 
euros, sendo Leiria o distrito com 
mais sinistros participados nos in-
cêndios de julho e agosto.

Já Faro e Aveiro participaram 
os sinistros com maiores prejuí-
zos, segundo a APS.

A quase totalidade dos prejuízos 

reportados é referente a seguros de 
multirrisco, com maior predominân-
cia em comércio e indústria (51%) 
seguido de habitação (37%).

Em finais de agosto, dados do 
Instituto da Conservação da Na-
tureza e das Florestas (ICNF) es-
timavam uma área ardida em es-
paços rurais em Portugal este ano 
de 103.332 hectares, devido a um 
total de 9.100 fogos.

Os dados deste ano traduzem 
o quinto valor mais elevado em 
número de incêndios e o tercei-
ro maior registro de área ardida 
desde 2012, apenas superado pe-
los totais de área ardida em 2016 
(118.814) e 2017 (201.876).

Seguradoras pagam indenizações
de 11 milhões de euros pelos

fogos de julho e agosto

A presidente do Sindica-
to dos Quadros Técni-

cos do Estado, Helena Ro-
drigues, considerou que a 
proposta do Governo para 
aumentar a função pública é 
insuficiente face à inflação e 
levará a uma perda de poder 
de compra.

A dirigente sindical falava 
à saída de uma reunião com 
a ministra da Presidência, 
Mariana Vieira, e com a se-
cretária de Estado da Admi-
nistração Pública, Inês Ra-
mires, em Lisboa, onde as 
governantes apresentaram 
uma proposta de aumento 
salarial mínima mensal de 
52 euros por trabalhador em 
2023, que será repetida to-
dos os anos até final da le-
gislatura, 2026.

Apesar de a garantia de 
um aumento mínimo de 52 
euros, os acréscimos serão 
diferenciados, variando en-
tre 8% para a remuneração 
mais baixa e 2% para salá-
rios a partir de 2.570,82.

“Vamos diminuir as re-

munerações de uns, vamos 
fazer perder poder de com-
pra de uns trabalhadores 
para dar aos outros”, criticou 
Helena Rodrigues.

“Nós pensávamos que o 
Governo conseguiria fazer 
melhor e, neste momento, 
tem recursos e possibilida-
des de o fazer”, defendeu a 
presidente do STE.

O STE apresentou a sua 
proposta ao Governo, de uma 
atualização superior a 7%.

“O que o Governo nos 
apresenta não é de 8% para 
todos, portanto fica abaixo”, 
acrescentou Helena Rodri-
gues, indicando que apenas 
as carreiras de assistente 
operacional e de assistente 
técnico garantem subidas 
superiores à da inflação es-
timada pelo Governo para 
este ano, de 7,4%.

Em 2022, a generalida-
de dos 740 mil funcionários 
públicos teve aumentos sa-
lariais de 0,9%, em linha 
com a inflação verificada em 
2021, retirada a deflação.

Sindicato diz que proposta 
de aumentos da função 

pública é curta

Portugal foi considerado 
o “Melhor Destino Tu-

rístico da Europa”, na edi-
ção europeia dos World 
Travel Awards 2022, o 
quer acontece pela quinta 
vez nos últimos 6 anos.

“A eleição resulta da 
votação de milhares de 
profissionais do setor, 
oriundos de todos os pa-
íses do mundo, e neste 
ano Portugal arrecadou 
mais 30 prêmios, entre 
destino, regiões e produ-
tos e serviços”, escreve o 
Ministério da Economia e 
do Mar, que tutela o setor.

No âmbito dos desti-
nos regionais destaca-
ram-se os Açores (Líder 
em Destino Europeu de 
Aventura), Algarve (Lí-
der em Destino Europeu 
de Praia), Lisboa (Líder 
em Destino Europeu em 
Escapadinha, Líder em 

Portugal eleito Melhor Destino Turístico
da Europa pela quinta vez em seis anos

O governo vai propor 
uma valorização global 

do salário da Administração 
Pública para 2023 de 5,1%. 
Esta atualização engloba 
um aumento da retribuição 
mínima de 705 para 761,58 
euros, um acréscimo no-
minal de 52,11 euros para 
ordenados até 2600 euros 
brutos e uma valorização 
de 2% para vencimentos 
superiores, segundo a pro-
posta do executivo, durante 
uma reunião com a ministra 
da Presidência, Mariana 
Vieira, e a secretária de 
Estado da Administração 
Pública, Inês Ramires, 
que antecedeu a ronda 
negocial com os sindica-
tos da Função Pública.

Governo propõe uma 
valorização salarial global
de 5,1% na Função Pública

Isto significa que mais de 
87% dos trabalhadores do 
Estado, ou seja, mais de 645 
mil funcionários dos 741 698, 
postos de trabalho existentes, 
vão receber abaixo da infla-
ção prevista para este ano, 
de 7,7%, segundo o Conse-
lho de Finanças Públicas, ou 
de 7,4%, de acordo com as 
estimativas do governo.

Os escalões de rendi-
mentos mais baixos terão 
uma atualização salarial 
de 10% e 8% abrangendo 
165 mil trabalhadores. Ou 
seja, quem recebe neste 
momento 705 euros e 709 
euros vai ter direito a um 
aumento de 56,58 euros e 
de 52,58 euros, respetiva-
mente, de forma a atingir 
os 761,58 euros.

A partir desta posição e 
até aos 2600 euros brutos 
mensais, todo os trabalha-
dores terão um aumento 
nominal de 52,11 euros. Pe-
las contas do executivo, até 
aos 1000 euros, a subida da 
base remuneratória corres-
ponde a um aumento supe-
rior a 5,5%, abrangendo um 
terço dos funcionários públi-
cos. Cerca de 59% dos fun-
cionários  terão um aumento 
igual ou superior a 3,5%. A 
partir dos 2600 euros brutos 
mensais, a atualização sala-
rial será de 2%.

A gratuitidade nos trans-
portes públicos em 

Lisboa para os menores de 
23 anos e maiores de 65 
foi uma das bandeiras da 
campanha de Carlos Moe-
das e a medida de maior 
visibilidade que o seu exe-
cutivo tomou na área da 
mobilidade. Essa é a opi-
nião de Ângelo Pereira, o 

vereador que supervisiona 
esta área, mas também da 
oposição e especialistas, 
embora o elogio destes 
venha acompanhado por 
um sim, mas 

“Este executivo, numa 
cidade com a dimensão e 
a complexidade de Lisboa, 
liderou e colocou o debate 
sobre a redução das tarifas 

Em Lisboa transportes grátis foram
uma conquista, mas é preciso mais

Destino Europeu de Cru-
zeiros e Líder em Destino 
Europeu Metropolitano) e 
Porto (Líder em Destino 
Europeu de Cidade).

“A distinção, em mais 
de três dezenas de cate-
gorias na edição europeia 
dos World Travel Awards 
2022, assume particular 
significado depois dos di-

fíceis anos da pandemia. 
É com muito orgulho que 
vemos as empresas, os 
profissionais e as entida-
des do Turismo nacional 
serem reconhecidos pelos 
seus pares a nível interna-
cional. Todos os agentes 
do setor estão de para-
béns por estarem à altura 
deste desafio que é afir-

mar Portugal como desti-
no turístico de excelência, 
quaisquer que sejam as 
circunstâncias”, afirma a 
secretária de Estado do 
Turismo, Comércio e Ser-
viços, Rita Marques, cita-
da na mesma nota.

Os World Travel Awards, 
considerados os “oscares” 
do turismo, são atribuídos 
pelos profissionais do setor 
a uma escala mundial, des-
de 1993, distinguindo o tra-
balho desenvolvido na in-
dústria turística, de modo a 
estimular a competitividade 
e a qualidade do turismo.

Em 2021, Portugal con-
quistou mais de duas de-
zenas de prêmios na edi-
ção europeia dos World 
Travel Awards. A ceri-
mônia de atribuição dos 
prêmios mundiais está 
agendada para o dia 11 de 
novembro, em Omã.

dos transportes públicos 
num novo patamar”, afir-
mou o vereador que tutela 
o Planejamento de Mobili-
dade, bem como a EMEL 
e a Carris e a Autoridade 
de Transportes. “É uma 
medida que não só facilita 
bastante a mobilidade de 
uma fatia muito significati-
va de pessoas, reduzindo 
desigualdades de acesso 
e contribuindo para a dimi-
nuição da pobreza, como 
também esperamos que 
contribua para o aumento 
da utilização do transporte 
público, diminuindo consi-
deravelmente as emissões 
de carbono”, acrescenta 
Ângelo Pereira.

João Ferreira, vereador 
eleito pelo PCP, admite que 
esta medida tem um alcan-

ce, mas defende que não 
foi implementada da melhor 
maneira pois devia ter sido 
implementada à escala 
metropolitana e não unica-
mente à escala da cidade 
de Lisboa.

O alargamento da me-
dida a toda a população 
tem a bênção da Quercus. 
“Somos fortemente críticos 
desta gestão em termos de 
transportes para a cidade 
e para a área metropolita-
na. Depois, a questão dos 
transportes públicos serem 
tendencialmente gratuitos 
está a ser feita para deter-
minados grupos populacio-
nais, mas gostávamos que 
abrangesse o resto da po-
pulação”, refere Marta Le-
andro, vice-presidente da 
associação ambiental.
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Cenário é inédito nas pes-
quisa, desde o inicio, em 

julho de 2020. Socialistas per-
dem 7 pontos face às legisla-
tivas e os sociais-democratas 
acrescentam 2.

É um cenário inédito nos 
últimos 2 anos: o conjunto de 
partidos da Direita já vale mais 
do que a soma da Esquerda, 
de acordo com a mais recen-
te pesquisa da Aximage. Mais 
do que o crescimento do PSD 
(30,9%), é o desgaste do PS 
(34,5%) que contribui para este 
cenário virtual, com os dois 
principais partidos separados 
por menos de 4 pontos. O Che-
ga mantém-se isolado no ter-
ceiro lugar (8,9%) e a Iniciativa 
Liberal no quarto (6,7%), com 
BE (3,8%) e CDU (3,2%) já dis-
tantes. Seguem-se PAN (3%), 
Livre (2,1%) e CDS (1,9%).

Oito meses depois de ven-
cerem as eleições legislati-
vas com maioria absoluta, os 
socialistas perdem um pouco 
mais de 1 ponto percentual 
face a julho, e 7 se a compa-
ração se fizer com janeiro. O 
aumento do custo de vida e 
as medidas do Governo para 
lhe fazer frente ajudarão a ex-
plicar a erosão. Como revelá-
mos na passada sexta-feira, é 
grande a contestação à solu-
ção encontrada, por exemplo, 
para as pensões, sobretudo 
entre a população mais velha. 
E essa desilusão faz-se notar 
nas intenções de voto: o PS 
ainda está à frente do PSD 
nos inquiridos com 65 ou mais 
anos, mas a diferença passou 
de 9 para apenas 3 pontos.                                                                                           

Direita aproveita desgaste do PS e
passa a Esquerda pela primeira vez

O presidente do Chega, 
André Ventura, apelou à 

participação dos eleitores no 
segundo turno das eleições 
presidenciais no Brasil e de-
fendeu que é preciso reforçar 

Ventura apela ao voto
em Bolsonaro no 

segundo turno
a confiança em Jair Bolsona-
ro”, atual Presidente.

“É importante que os 
brasileiros participem neste  
segundo turno para que o 
Presidente Bolsonaro possa 
definitivamente, e sem mar-
gem para dúvidas, vencer 
esta eleição”, afirmou, num 
vídeo divulgado aos jorna-
listas. Nessa mensagem, 
André Ventura defendeu que 
“é preciso transformar o Bra-
sil, é preciso votar, é preciso 
reforçar a confiança em Jair 
Bolsonaro”. 

O presidente do PSD de-
fendeu a aplicação de 

uma taxa máxima de IRS de 
15% para jovens até aos 35 
anos e carreiras mais atrati-
vas na administração pública.

Na abertura da conferên-
cia Em Nome do Futuro: Os 
desafios da Juventude, Luís 
Montenegro reconheceu que 
o país atravessa um momento 
muito duro para muita gente, 
defendendo que para reter jo-
vens qualificados em Portugal 
é necessário ousar e ter cora-
gem de ter políticas arrojadas 
do ponto de vista fiscal.

“Um dos compromissos 
que tenho, e que consuma-
remos agora brevemente até 
porque vamos ter a discus-
são do Orçamento, é que em 

Montenegro  propõe taxa máxima
de IRS de 15% para os jovens

Portugal os jovens até aos 
35 anos tenham uma taxa 
de IRS máxima de 15%”.                                                                                                               
Esta medida, que consta na 
moção de estratégia que levou 
ao último congresso do partido, 
está a ser desenhada garantin-
do a progressividade, garantin-
do que os mais altos rendimen-
tos fiquem fora, nomeadamente 
o último escalão de IRS fique da 
aplicação de uma medida desta 
envergadura.

Segundo Montenegro, 
esta medida terá um im-
pacto muito grande nos que 
estão a começar a sua vida 
ativa e é estratégica para fi-
xar, reter aquilo que são as 
necessidades da economia, 
da sociedade, para ser com-
petitiva e para ser produtiva 

nos próximo anos.
Na sua intervenção, o lí-

der do PSD considerou tam-
bém que, no que toca aos 
salários e à progressão nas 
carreiras, a administração 
pública deve dar o exemplo 
para ser apelativa para os 
jovens. E apontou que um 
jovem licenciado hoje que vá 
para a administração pública, 
quadro superior, começa por 
ganhar remuneração muito 
pouco acima do salário míni-
mo nacional e a sua perspec-
tiva de progressão na carrei-
ra é muito limitada, alertando 
que essa não é propriamente 
a forma mais atrativa de ir 
buscar os melhores.

“É urgente que na admi-
nistração pública haja uma 

O BE quis fazer um dese-
nho para ver se o Go-

verno percebe que os bens 
essenciais estão mais caros, 
utilizando para isso carrinhos 
de compras cada vez mais va-
zios, e defendeu a subida de 
salários e pensões.

O partido organizou ações 
em vários pontos do país com 
o mote combater a inflação, 
uma das quais em Lisboa, jun-
to a um supermercado Pingo 
Doce, na qual participou a co-
ordenadora, Catarina Martins.

Foram colocados 3 carri-
nhos de compras à porta da 
loja, para representar o que 
era possível comprar em 2020, 
em 2021 e este ano. Atrás 

desses carrinhos, uma faixa 
onde se lia demais é demais; 
taxar lucros abusivos, contro-
lar preços, aumentar salários.

A líder do Bloco de Es-
querda distribuiu panfletos em 
forma de jornal e falou com 
algumas pessoas que ora se 
preparavam para entrar na 
loja, ora já vinham com sacos 
de compras na mão, e ouviu 
alguns testemunhos que dava 
conta de que os preços dos 
artigos estão cada vez mais 
altos e alguns bens já nem 
são trazidos para casa porque 
mesmo em promoção, ainda 
são caros.

“Nós temos ouvido o Go-
verno dizer que não pode au-

mentar salários e pensões por 
causa do risco da inflação, 
então decidimos fazer um de-
senho para ver se o Governo 
percebe. É que inflação nós já 
temos, aliás a maior dos últi-
mos 30 anos, e os salários e 
as pensões não aumentaram”, 
afirmou Catarina Martins.

“E esperamos que este 
desenho sirva para explicar 
que demais é demais, é mes-
mo altura de subir salários, de 
subir pensões, de impor con-
trole de preços e de taxar os 
lucros excessivos”, defendeu, 
considerando que o que não 
tem credibilidade é dizer-se 
que a inflação aumenta se 
aumentarmos salários e pen-

sões, porque como sabe toda 
a gente que vive do seu salá-
rio, da sua pensão, os preços 
aumentaram, os salários e as 
pensões é que não”.

Catarina Martins defendeu 
que são necessárias medidas 
já, antes do Orçamento para 
2023, sustentando que o mês 
de outubro é o mês de todos 
os aumentos, é o mês em que 
tanta gente terá aumentos da 
prestação da casa, é o mês 
em que vai aumentar o preço 
da energia.

E alertou que “o perigo é 
não aumentar salários e pen-
sões e é não controlar preços”, 
indicando que isso já foi feito 
na pandemia.

Depois de muito impasse, o 
projeto de alta velocidade 

foi finalmente apresentado, 
mais uma vez, pelas mãos de 
um Governo socialista. José 
Sócrates foi um dos grandes 
defensores do ‘famoso TGV’ 
que acabou por nunca sair da 
cartola. Já em 2009, o ex-go-
vernante afirmava: “Oiço para 
aí muita gente dizer que de-
vemos adiar. Isto é altura não 
para discutir de novo, nem 
para adiar, este é o momen-
to justamente para o fazer”, 
frisando que o país não pode 
correr o risco de não avançar 
com o TGV, pois os custos de 
não fazer são custos que Por-
tugal não deve suportar. No 
ano seguinte considerou que 
desistir do TGV seria contra 
os interesses nacionais.

Agora é a vez de o Gover-
no de António Costa ressus-
citar o projeto. Depois de ter 
dito em 2018 que o projeto de 
alta velocidade era um tema 
tabu, esta semana foi conhe-
cido em pormenor, mas não 
agrada a todos. O autarca de 
Faro não poupa críticas ao 
projeto ao considerar que o 
Governo se esqueceu mais 
uma vez do Algarve na apre-
sentação da ligação rápida 
Porto-Lisboa, lamentando 
que os políticos só se lem-
brem da região nas férias de 
verão. Também o presiden-
te da Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento 
Regional do Algarve, José 
Apolinário, defendeu a ne-
cessidade de criar uma linha 
ferroviária de alta velocidade 
entre Faro e as cidades espa-
nholas de Huelva e Sevilha.                                                                                                                      
O responsável disse ainda 
que era urgente avançar com 
os projetos de modernização 
da linha ferroviária entre Tu-
nes e Terra Vã, estimando 
que a intervenção necessita 
de um investimento de 253 
milhões e que iria uniformi-
zar a velocidade do trem ao 
longo de todo o trajeto entre 
Faro e Lisboa.

O que foi oficializado? A 

ligação entre Porto e Lisboa 
em apenas uma hora e 15 mi-
nutos, sem paradas. Um pro-
jeto que será construído em 3 
fases. Pedro Nuno falou mes-
mo em revolução, enquanto 
António Costa preferiu garan-
tir que o país tem condições 
financeiras para avançar com 
o projeto, com tranquilidade e 
sem sobressaltos que o po-
nham em causa.

De acordo com o primei-
ro-ministro, o projeto de alta 
velocidade é essencial para 
responder às necessidades 
de desenvolvimento do país 
e tem potencial para o futuro 
de Portugal. Os investimen-
tos levados a cabo por este 
Governo, defendeu, são so-
luções para o futuro e não 
problemas que ficam para 
outros resolver. Uma das 
soluções em cima da mesa 
poderão passar pelas famo-
sas PPPs.                                                                                                     

A linha de alta velocidade 
Lisboa-Porto permite triplicar 
a oferta, disponibilizando 60 
serviços diários, 17 serão di-
retos, 9 vão ter paradas em 
estações intermédias e 34 
serão serviços mistos, isto 
é, usam, em parte, a linha 
de alta velocidade e noutra 
a linha convencional. Tam-
bém a oferta deverá subir. A 
garantia foi dada pela Infra-
estruturas de Portugal, que 
prevê que o número de pas-
sageiros passe de 6 para 16 
milhões. Carlos Fernandes 
acrescentou: “Esperamos 
triplicar a oferta na rede no 
eixo entre Lisboa e Porto e a 
procura irá reagir bem a este 
tipo de oferta, uma vez que 
esperamos também triplicar 
a procura”.

O total do projeto está 
avaliado em 4.900 milhões 
de euros até 2030. A primei-
ra fase, o troço entre Porto e 
Soure, que deverá ficar con-
cluído até 2028, tem o tem-
po de percurso estimado de 
uma hora e 59 minutos. O 
valor de investimento é de 3 
bilhões de euros.

gestão de recursos huma-
nos que possa identificar as 
redundâncias, os sítios onde 
eventualmente há recursos 
alocados que têm pouca ren-
tabilidade, no sentido positi-
vo desse termo e ao mesmo 
tempo saber onde estão as 
principais lacunas, e já sabe-
mos algumas”.

Bloco de Esquerda alerta para aumento de
preços e defende subida de salários e pensões

Governo de
Costa recupera

paixão de Sócrates

Assim, não só António Costa 
não conseguiria agora reno-
var a maioria absoluta, como 
a sua margem para conseguir 
formar uma maioria desapare-
ceria. Uma hipotética geringon-
ça com toda a Esquerda par-
lamentar valeria nesta altura 
cerca de 44 % (bem longe dos 
51 que somava em janeiro), 
menos 3 que o conjunto dos 3 
partidos mais à Direita, que va-
lem agora cerca de 47 pontos 
(41 nas últimas legislativas). Se 
à Esquerda se juntasse o PAN, 
e à Direita o CDS, esta última 
continuaria em vantagem (2 
pontos). Não é feito menor: 
nunca aconteceu ao longo des-
ta série de pesquisas, ou seja, 
desde julho de 2020.

Quando se comparam 
os resultados atuais com a 
pesquisa anterior, há mais 2 
partidos em baixa, mas em 
patamares muito diferentes. 
Apesar de perder 1,3 pontos, 
o Chega consegue manter o 
terceiro lugar e fica quase 2 
pontos acima do seu resultado 

de janeiro. E mostra força nas 
regiões Norte, Centro e Sul do 
país. O cenário é mais som-
brio para o BE: perde quase 
2 pontos e fica apenas umas 
décimas acima da CDU e do 
PAN, alcançando o seu melhor 
resultado na Área Metropolita-
na de Lisboa.

Em alta, e para além do 
PSD de Luís Montenegro, está 
a Iniciativa Liberal, sobretudo 
quando se compara com o últi-
mo ato eleitoral (ganha quase 
2 pontos). E confirma-se a ten-
dência para uma maior implan-
tação nas grandes cidades: os 
liberais seriam o terceiro maior 
partido no Porto e em Lisboa.

Ainda no que diz respei-
to à distribuição geográfica 
e concretamente à luta entre 
os dois maiores partidos, esta 
pesquisa mostra que os so-
ciais-democratas juntaram a 
Região Centro ao Norte, que 
já detinham (ainda que aqui a 
vitória seja agora por uma es-
cassa décima). Os socialistas 
destacam-se nas áreas me-

tropolitanas. Já era assim em 
Lisboa, mas agora juntam-lhe 
uma liderança sólida no Porto.

Quando se pergunta aos 
portugueses em quem mais 
confiam para ocupar o cargo de 
primeiro-ministro, António Costa 
sai vencedor, mas perde 7 pon-
tos face a pesquisa de julho.

Luís Montenegro sobe 3 
pontos no jogo da confiança. 
É verdade que fica distante 
do socialista, mas  já iguala 
os melhores resultados do seu 
antecessor, Rui Rio.

Há uma percentagem razo-
ável de eleitores do PSD que 
confia mais em Costa do que 
em Montenegro para primeiro-
ministro. Em sentido contrário 
são apenas 6%.

São as mulheres que man-
têm o PS de António Costa em 
primeiro lugar. Se dependesse 
apenas dos homens, o PSD já 
estaria na frente. Entre eles, é 
o Chega o terceiro. No caso 
delas, há empate entre radi-
cais e liberais.

O Chega de André Ventura 
revela uma força particular nas 
duas faixas etárias intermédias 
e em particular nos 35/49 anos, 
uma tendência que se mantém 
face a julho. Os liberais estão 
em terceiro lugar nos mais jo-
vens e a CDU nos mais velhos. 

O PSD está à frente do 
PS nos dois escalões com 
maiores rendimentos, mas 
perde nos dois mais pobres. 
O Chega fica em terceiro nas 
classes médias, enquanto 
a Iniciativa Liberal mostra a 
sua força entre os que têm 
mais rendimentos.
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Terminou o estado de gra-
ça do Benfica de Roger 

Schmidt, que não conseguiu 
passar o teste de Guimarães 
e acabou por não ir além de 
um empate sem gols, por 
trás do qual esteve a pior 
exibição desde a chegada 
do técnico alemão ao co-
mando da equipe encarnada 
- isto depois de ter premiado 
o plantel com umas mini-fé-
rias durante a paragem para 
as seleções.

O mérito do Vitória na 
forma como se organizou 
defensivamente ajuda a ex-
plicar o tropeção das águias, 
mas o principal fator foi mes-
mo a forma desligada e até 
apática como a equipe iniciou 
a partida, incapaz de libertar-
se no ataque com a habitu-
al rapidez e dinâmica e de 
criar lances de perigo, e com 

Benfica deixa escapar
primeiros pontos em Guimarães

O Dragão cuspiu fogo no re-
gresso à competição, go-

leando um SC Braga que nun-
ca conseguiu ser fiel ao que 
vinha fazendo na prova. Foi a 
primeira derrota dos arsena-
listas na temporada, por nú-
meros cruéis, mas reais face 
ao que foi o encontro, com o 
FC Porto a mandar por intei-
ro na parte e a reencontrar o 
controlo das operações, ao 
fazer o terceiro gol por Pepé, 
acalmando a reação dos guer-
reiros, que entraram bem na 
segunda parte e beneficiaram 
de um autogol de Pepe.

O FC Porto apanha o SC 
Braga na classificação, atin-
gindo os mesmos 19 pon-
tos, ficando a dever isso a 
grandes exibições de Tare-

FC Porto bate SC Braga em teste
de fogo e Taremi brilha sem marcar

Goleada sofrida no Dragão não abala o balneário

mi e Pepê, os homens que 
dinamitaram, por completo, 
a defesa do SC Braga, ex-
pondo-a aos erros ainda na 
primeira parte, cavando-se 
diferença de dois gols em 
dois minutos, obra de Evanil-
son com assistência de Eus-
taquio, seguindo-se assina-

tura do próprio internacional 
canadiano, recebendo assis-
tência perfeita do iraniano.

O SC Braga deu outra 
imagem na 2ª parte, entrou 
muito bem e colocou o FC 
Porto em sentido num dispa-
ro incrível de Ricardo Horta, 
que esbarrou na trave. Logo 

depois, os dragões abriram 
um buraco atrás e Pepe num 
derradeiro esforço para travar 
cruzamento de Victor Gó-
mez, acabando por introduzir 
a bola na baliza, acendendo 
uma forte esperança para os 
guerreiros.

Os dragões serenaram 
quase de imediato e não es-
peraram muito por readquirir 
conforto em campo. Um mo-
mento genial de Taremi num 
túnel a Tormena, seguido de 
assistência para Pepê definiu 
de vez o jogo. Já sem Ma-
theus, expulso por derrube 
ostensivo a Taremi à entrada 
da área, o FC Porto fechou a 
contagem com gol de Galeno 
numa reta final cheia de opor-
tunidades.

alguns apagões pelo meio, 
casos de Rafa ou de David 
Neres, que mal se viram até 
ao intervalo. A equipe pare-
ceu presa de movimentos, 
presa nas ideias também, e 
acabou por deixar-se enlear 
no jogo dos vimaranenses, 
que estiveram por cima nal-
guns momentos e chegaram 
com mais perigo à área de 
Vlachodimos.

O Benfica não fez um re-
mate na primeira parte e na 
segunda só chegou à baliza 
de Varela num livre direto 
de Grimaldo à figura, sendo 
incapaz de encontrar uma 
alternativa à forma como o 
Vitória controlou os espa-
ços no corredor central. As 
substituições pouco acres-
centaram, mas a última vai 
dar que falar, dado que Sch-
midt estreou o central nor-

te-americano Brooks para o 
colocar… no ataque, já com 
Musa em campo, depois 
deste ter substituído Gonça-
lo Ramos, e sem mais avan-
çados no banco.

Com este empate, o Ben-
fica permite a aproximação 

de FC Porto e Sporting e 
fica a ver os dragões e o SC 
Braga a três pontos de dis-
tância. Acaba por tropeçar à 
entrada de mês muito inten-
so e que a seguir contempla 
a visita do PSG à Luz para a 
Liga dos Campeões.

Um início de época em 
grande estilo por parte 

do SC Braga foi interrompido 
na noite de anteontem, uma 
visita ao Dragão que acabou 
mal para uma equipe com 
ambições renovadas esta 
época, claramente a preten-
der uma intromissão mais 
afirmativa na luta pelo título.

Após o empate com o 
Sporting na primeira jorna-
da do campeonato, os guer-
reiros arrancaram para uma 
fase verdadeiramente im-

pressionante de resultados, 
com o registro de oito vitó-
rias consecutivas, o que con-
duziu a equipe ao segundo 
lugar da classificação e a um 
arranque igualmente prome-
tedor na Liga Europa.

A verdade é que, no pri-
meiro grande teste de fogo 
a nível interno, o SC Braga 
caiu com estrondo frente ao 
FC Porto, uma goleada (1x4) 
cujos efeitos potencialmente 
negativos Artur Jorge procu-
rou diluir logo em pleno bal-

neário do Dragão, com um 
discurso motivador e já vira-
do para o próximo compro-
misso, na quinta-feira, na re-
ceção ao Union St. Gilloise.

Ciente de que uma vitória 
sobre os belgas abre exce-
lentes perspetivas de apu-
ramento na fase de grupos 
da Liga Europa, o treinador 
pede uma resposta firme aos 
jogadores, de modo a mos-
trar que este resultado nega-
tivo na viagem ao Porto não 
abalou o plantel.

Carlos Carvalhal deixa o 
Al Wahda, dos Emira-

dos Árabes Unidos, ao fim 
de quatro jornadas, e depois 
de ter obtido este domingo a 
primeira vitória para o cam-
peonato, ainda por cima por 
números expressivos (4x0).

Questões internas do clu-
be terão motivado a saída 
do português, sendo que o 
clube, segundo a imprensa 
local, já anunciava domingo 
um sucessor, o espanhol Ma-
nuel Gimenez.

O Al Wahda tem vários jo-

gadores portugueses: Pizzi, 
Adrien Silva e Rúben Cane-
do. Fábio Martins rescindiu 
recentemente contrato, assim 
como o brasileiro Maracás, 
que tinha sido contratado ao 
Paços de Ferreira.

O treinador português foi, 

domingo, apontado ao Hull 
City de Inglaterra, que ocupa 
o 20.º posto do Championship 
(prova composta por 24 equi-
pes), segundo escalão do fu-
tebol inglês. Carvalhal orien-
tou já Sheffield Wednesday e 
Swansea, entre 2015 e 2018.

Depois da estreia, na jornada 
passada, frente ao Casa Pia 

(derrota, fora, por 0x1), ao sair 
do banco aos 69’, o avançado 
internacional panamiano Puma 
Rodríguez teve uma espécie de 
segunda estreia ao serviço do 
Famalicão, agora como titular, 
sob as ordens do novo treinador, 
João Pedro Sousa, e contribuiu 
de forma decisiva para o triunfo.

Interveniente em todos os 
golos do Famalicão, José Luís 
‘Puma’ Rodríguez fez jus à sua 
alcunha e rugiu bem mais alto 
que as panteras, que se apre-
sentavam em alta na visita ao 
terreno do antepenúltimo clas-
sificado, depois de três triunfos 
consecutivos, último dos quais 
sobre o Sporting e em 4.º lugar 
à entrada para esta jornada.

Primeiro, o avançado de 24 
anos, internacional panamia-
no, fintou a oposição e cruzou, 
na perfeição, para o cabecea-
mento de Ivo Rodrigues (25’) 
para o 1x0, aos 44’, receben-
do passe do autor do primeiro 
gol, tirou Sasso da frente e ar-
rancou para a baliza, atirando 
para o 2x0 e, como se já não 

bastasse, na segunda parte, 
descobriu, com um passe de 
trivela, Zaydou que, sem opo-
sição à entrada da área, teve 
todo o tempo para preparar o 
remate e atirar para o 3x0.

O triunfo famalicense atin-
giria ainda números de goleada 
(4x0), com Gustavo Assunção, 
aos 85’, a finalizar, de cabeça, 
colocando a bola por cima de 
César, correspondendo com 
excelência ao bom cruzamento 
de Ivo Rodrigues.

Com este importantíssimo 
triunfo, os minhotos – que em 
sete jornadas só haviam feito 
um gol – sobem um lugar na 
tabela, ao 15.º, acima da linha 
de água, enquanto o Boavis-
ta – muito longe da qualidade 
apresentada frente aos leões, 
a descer do céu ao inferno e, 
num jogo, a sofrer metade dos 
oito gols consentidos nas sete 
rondas anteriores – mantém o 
4.º lugar, acompanhado pelo 
Portimonense (também com 15 
pontos), que ontem, sábado, 
também se deu mal com os ares 
do Minho ao perder (0x1) na 
deslocação a Vizela.

O Sporting regressou às vitó-
rias na Liga ao bater o Gil 

Vicente, em casa, por três bolas 
a uma, no encontro inaugural da 
8.ª jornada da competição

Numa primeira parte algo 
monótona, os leões marcaram 
a sua superioridade sem impor 
um ritmo muito elevado. Nuno 
Santos ganhou um cruzamento 
nas costas de toda a defesa e, 
já na área, disparou rasteiro e 
cruzado, com Morita a aparecer 
ao segundo poste para emendar 
a trajetória da bola e inaugurar o 
marcador (16 minutos).

O japonês voltou a eviden-
ciar-se pouco depois, desco-
brindo o desequilíbrio na profun-
didade: classe na desmarcação, 
na receção e na assistência de 
calcanhar para Pedro Gonçal-
ves, que ainda tirou um adver-

sário da frente antes de atirar 
para o fundo da baliza (22’).

No regresso para a segunda 
parte, os visitantes abdicaram 
da linha de cinco homens na 
retaguarda e ganharam maior 
fulgor no ataque ao último ter-
ço contrário. Murilo tirou Adán 
do sério, antes de Fran Navarro 
voltar à carga: o espanhol juntou 
mais três ameaças.

No entanto, foi do outro lado 
do campo que o esférico voltou 
a aparecer no fundo da baliza. 
Lançamento de Esgaio para Ro-
chinha e este a vencer a oposi-
ção de Lucas Cunha e Andrew, 
carimbando o 3x0 (82’). Já nas 
despedidas do desafio (90+3’), 
Fran Navarro conseguiu, final-
mente, festejar, beneficiando de 
uma assistência de cabeça de 
Élder Santana.

surpresa
Surpresa: Carvalhal sai do Al-Wahda ao fim de quatro jornadas

Famalicão goleia ‘sensação’
Boavista com rugidos de Puma

Leões voltam às vitórias na
Liga na recepção ao Gil Vicente



Portugal em Foco 9Edição de 6 a 12 de Outubro de 2022 - São Paulo
Portugal em FocoEdição de 6 a 12 de Outubro de 2022 - São Paulo

O voto do Hakim Geagea no Líbano      
08.10.2022
Adega da Lusa na Portuguesa com o Grupo 
dos Veteranos
O Dpto. Social da Associação Portuguesa de Des-
portos, estará nesta noite realizando a sua tradi-
cional Adega da Lusa, como sempre a partir das 
19 horas. Comidas típicas e muita música para 
dançar e exibição do Grupo Folc. Da Portuguesa 
e como convidado o Grupo Folclórico dos Vetera-
nos de São Paulo do Rotary Penha. Local Rua Co-
mendador Nestor Pereira, 33 Canindé – São Pau-
lo Fone (11) 2125.9400  www.portuguesa.com.br

Dia 09.10.2022
Festa da Primavera na Casa Ilha da Madeira
Não perca a partir das 13 horas, a Casa Ilha da 
Madeira estará em festa neste dia para receber 
a primavera com um grande arraial sempre com 
comidas típicas e exibição dos seus grupos fol-
clóricos e convidados. Informações e convites: 
Rua Casa Ilha da Madeira, 214 Bairro Horto Flo-
restal – São Paulo (11) 2231.8818 - 2208.3981 - 
99347.5123 e-mail casailhamadeira1@uol.com.
br  www.casailhadamadeira.com.br
Festa da Primavera do Arouca São Paulo 
Clube
Estão todos convidados a saborear, dentre 
outras delícias portuguesas, o famoso Ba-

calhau à Moda Arouquense, neste dia a par-
tir das 12 horas, com muita alegria, folclore 
e muita música para todos dançarem!!! Para 
abrilhantar esta festa teremos como atração 
a tocata do Rancho Folclórico Raízes de 
Portugal e apresentação do Rancho Folc. 
Aldeias da Nossa Terra. A venda dos convi-
tes, acontece antecipadamente via whatsa-
pp e as reservas de convites deverão ser fei-
tas e confirmadas até dia 05/10/22. Seu(s) 
convite(s) só estará(ão) disponível(eis) em 
nossa portaria, mediante o pagamento an-
tecipado na hora da reserva, através de 
depósito bancário ou pix Faça sua reserva 
pelo WhatsApp (11) 97133-9196.Três decisivas eleições 

marcam o calendário in-
ternacional neste final de 2022 
- quando o perigo de um conflito 
mundial ronda o planeta com o 
recrudescimento da guerra entre 
a Rússia, de Vladimir Putin, e a 
Ucrânia, presidida pelo judeu Vo-
lodymyr Zelensky. O primeiro dos 
pleitos ocorreu na Itália, no últi-
mo dia 25, com a vitória de Gior-
gia Meloni, do movimento Fratelli 
d’Italia, que deverá a ser próxima 
Primeiro-Ministro do Bel Paese – 
iniciando, assim, a possível reti-
rada do país da União Europeia. 
O segundo aconteceu domingo 
passado, no Brasil, com a dispu-
ta à presidência postergada para 
o final do mês. O Presidente Jair 
Bolsonaro enfrentará Luis Inácio 
Lula da Silva no segundo turno. 
O terceiro está previsto para o 
fim do mês de novembro, no Lí-
bano, nação considerada a ‘ba-
lança geopolítica’ dos milenares 
confrontos envolvendo os povos 
vinculados aos três grandes seg-
mentos monoteístas: Judaísmo, 
Cristianismo e Islamismo. Justa-
mente no País dos Cedros, neste 
momento, o principal nome para 
a sucessão presidencial, o católi-
co maronita Samir Geagea, líder 
das Forces Libanaises, maior 
organização cristã do país, às 
vésperas de completar 70 anos, 
é carta praticamente fora do ba-
ralho por causa dos tratados his-
tóricos de 1943, ainda em vigor. 
Os acordos garantem a distribui-
ção dos cargos de poder, de for-
ma equilibrada, entre os diversos 
grupos étnico-religiosos.   

Geagea é, sem dúvida, o 
mais destemido e respei-

tado de todos os líderes cristãos 
do Oriente Médio – originário de 
uma família da sagrada Bechar-
re, cidade natal do poeta Gibran 
Khalil Gibran (1883 – 1931), ao 
Norte do Monte Líbano. É, cari-
nhosamente, chamado de Hakim 
- palavra que em árabe significa, 
igualmente, sábio e médico, por 
ter estudado na Faculdade de 
Medicina da célebre Universida-
de Americana, em Beirute. Foi o 
‘braço direito’ de Béchir Gemayel, 
criador das Forces Libanaises. 
Tornou-se, de fato, o chefe do 

movimento, após Béchir Gemayel 
ser eleito presidente do país, sem, 
no entanto, ter tomado posse, as-
sassinado, aos 35 anos, em 14 de 
setembro de 1982. O desapareci-
mento há quatro décadas do va-
loroso Béchir Gemayel mereceu, 
inclusive, em São Paulo, no dia 
18 de setembro, uma solene mis-
sa, na Catedral Maronita, à Igreja 
de Nossa Senhora do Líbano, no 
bairro da Liberdade. Compareci, 
com muita honra, convidado pelo 
Presidente das Forces Libanai-
ses no Brasil, Raymond Betty, de 
quem sou amigo e admirador de-
vido ao trabalho que desenvolve 
junto aos emigrantes libaneses 
no País.  

Há 36 anos Geagea é, ofi-
cialmente, o comandante 

das Forces Libanaises. Esteve 

preso, entre 1994 e 2005, numa 
cela ‘solitária’, nos porões do Mi-
nistério da Defesa, em Beirute, 
sob a absurda acusação de ter 
organizado o atentado que ma-
tou onze pessoas, no dia 27 de 
fevereiro de 1994, durante a mis-
sa dominical na Igreja de Sayy-
det al-Najat (Nossa Senhora da 
Salvação), de Rito Maronita, na 
região de Zouk Mikhail, ao norte 
da capital libanesa. Desde que 
deixou o cárcere tem se batido 
para preservar a paz no seu país. 
Conquistando, por isso, o respei-
to e a estima de jornalistas, como 
eu, que, nos conflitos de 1975 a 
1990, estiveram várias vezes no 
Líbano. Geagea é um homem de 
gestos contidos e voz pausada, 
porém, capaz de uma eloquên-
cia contagiante em situações 
difíceis. O candidato ideal, hoje, 
segundo analistas do prestigioso 
diário “L’Orient – Le Jour”, de Bei-
rute, deveria ter o perfil naciona-
lista e conciliador. O certo é que 
o próximo presidente necessitará 
do sinal verde de Geagea. Que 
não poderá ser votado, mas, seu 
apoio, é determinante.   
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Almoço Mensal das Quintas no C.P.N. do Ingá

Diante da imagem de 
Nossa Senhora de 
Fátima a Diretora do 
C.P.N. Rosa Coen-
trão fez linda oração 
antes da Coroação 
da Imagem na foto 
vemos seu esposo o 
Vice-presidente Dr. 
Fernando Guedes, o 
Dr. Fernando Veloso 
e o Presidente do 
C.P.N. Comendador 
Orlando Cerveira

Dr. Fernando 
Veloso ao lado 
do Dr. Fernan-
do Guedes e 
do Presidente 
Orlando Cervei-
ra, agradecen-
do a acolhida 
no C.P.N.

A última quinta-feira do mês foi bem movimentada em 
Niterói com a realização de mais um Almoço Mensal 

das Quintas, onde toda fé e devoção a Nossa Senhora 
de Fátima que foi venerada com a realização do Terço e 
oração realizada pela Diretora Rosa Coentrão ,a seguir foi  
oferecido um delicioso Almoço, destaque  para uma baca-
lhoada no capricho, esta semana foi  bem animada com a 
presença do cantor Mário Simões que  deu uma canja para 
os amigos soltando a voz com vontade, alegrando o am-
biente. Em fim mais um Almoço das Quintas com sucesso 
absoluto, parabéns ao Presidente e toda Diretoria.

O cantor romântico português Mário Simões, esteve presente no Al-
moço Mensal do C.P.N., encantando o publico presente com lindas 
canções, de certo que foi abençoado pela imagem de N.S. de Fátima

Comenda-
dor Orlando  
Cerveira, 
Presidente do 
C.P.N., quan-
do saudava 
os associados 
e amigos que 
foram presti-
giar Almoço 
Mensal das 
Quintas

Uma turma super ani-
mada esteve presente 
no C.P.N. do Ingá, 
comandada pelo Tuni-
nho Mendes, Diretor da 
Casa de Trás-os-Mon-
tes, com sua esposa 
Márcia Mendes, Dr. Fer-
nando Veloso,  o amigo 
e Presidente do Orfeão 
Português, Joaquim 
Bernardo, Diretora Te-
resa Meirinho e demais 
amigos

Não poderia faltar o tradicional brinde, entre os amigos, brindando a 
vida Dra. Rosa Coentrão Guedes, o cantor Mário Simões, Maestro 
Rogério, o Vice-presidente Dr. Fernando Guedes

Dr. Fernando Guedes ao lado esposa Rosa Coentrão e do Presi-
dente Orlando Cerveira, saudando os amigos presentes no C.P.N.

Sucesso total no Almoço Mensal das Quintas no C.P.N. com o 
Clube recebendo um grande público

Destaque durante o Convívio Social no C.P.N. o cantor Mário Si-
mões, o maestro Rogério, o Vice-Presidente do C.P.N. Dr. Fer-
nando Guedes e esposa a Diretora Dr. Rosa Guedes


